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Contro le  b io lóg ico da podridão de raízes induzida por Pyth ium  
aphan iderm atum  em plantas de alface em sistem a n idropônico com 
C lonostachys rosea. Correa, é. B. , Bettio l, W. & Morandi, M, A, - CP 69, 
13820-000, Jaguariúna, SP; e lida@ cnpm a.em brapa.b r. B iological control 
o f Pyth ium  aphan iderm atum  with C lonostachys rosea  in hydropon ica lly  
grown lettuce.

A podridão de ra izes induzida por Pyth ium  spp. é um sério problem a 
fitossan itário  em cu ltivos hidropônicos. Objetivou-se ava lia r a aplicação 
de C lonostachys rosea  no contro le da doença em alface. A va lia ram -se  os 
segu in tes tratam entos: (I) testem unha inoculada, (II) testem unha sem 
inoculação, (III) C. rosea sem inoculação de Pyth ium , (IV) duas 
ap licações de C. rosea (três dias antes e no m om ento da inoculação), (V) 
três ap licações de C. rosea  (três dias antes, no m om ento e três d ias após 
a inoculação). Inocu lou-se Pyth ium  pela deposição de placas contendo 
cu ltu ras do fungo em  meio V8 nos tanques de so lução nutritiva. 
Ava lia ram -se: peso seco do sistema radicular; peso fresco da parte aérea 
e do sistem a rad icu lar; e recuperação de Pyth ium  e C. rosea do sistem a 
rad icu lar. A recuperação de Pyth ium  foi de 70, 55 e 44%  nos tratam entos 
I, IV e v , e a de C. rosea  foi de 100, 89 e 100% nos tra tam entos III, IV e 
V. Duas e três ap licações de C. rosea proporcionaram  desenvo lv im ento 
das plantas inoculadas sem elhante à testem unha sem Pyth ium  (II) e 
s ign ificativam ente superio r à testemunha inoculada (I).
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